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A Cooperativa Real da Habitação com

apoio da FUNDHABRA - Fundação Habitacional do Brasil, tem por

objetivo proporcionar a seus associados a aquisição de área ou

terrenos e construção de moradia própria a preço de custo. Es-

se objetivo é alcançado através da promoção de empreendimentos

habitacionais, por financiamento junto às entidades financei-

ras.
A COOPHREAL, ampliando sua área de atua.

cão, pretere instalar em São Vicente, especificamente na Pra-

ça Cel. José Lopes, estande divulgando suas atividades e insere

vendo interessados na aquisição de terrenos ou moradia própria.

Consideramos oportuna a iniciativa, ha^

já vista o imenso déficit habitacional da cidade. Através da

COOPHREAL muitos munícipes terão acesso ã tão sonhada casa pr^

pria, sem comprometer seu orçamento com financiamento do siste

ma habitacional convencional.

Para possibilitar a instalação do refe-

rido estande há necessidade da autorização legislativa, em

atendimento ao previsto no artigo 141 da Lei Orgânica do Muni-

cípio.

Contando com o apoio dos nobres Pares,

é que submeto ã consideração do Plenário o seguinte
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PROJETO DE LEI NQ 67/95

DOCUMENTO NQ 3330/95

Art. 1Q - Fica o Poder Executivo autorizado a permitir ã Coope-

rativa Real da Habitação, com apoio da FUNDHABRA - Fun-

dação Habitacional do Brasil, o uso, a título precário,

no período de 15 de outubro de 1995 a 15 de outubro de

1996 , de área de 3 (três) metros quadrados , na Praça Gel.

José Lopes , para a instalação de estande visando ã

inscrição de interessados na aquisição de áreas ou ter-

renos e moradia própria a preço de custo.

Parágrafo único - O estande a que se refere o "caput" '

deverá ter características que permi-

tam sua remoção diariamente .

Art. 2Q - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, re_

vogadas as disposições em contrário.

SALA MARTIM AFONSO Dh, .'̂

em 21 de setembro de 199Í

LUIZ ANTÓNIO DOS SANTOS
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COOPERADO

Área aonde será implantado o Jardim Bela Vida: consenso que o
empreendimento amenizará o déficit habitacional no Município

ANO l - N9 1

JARDIM BELA VIDA

TRAMITAÇÃO
AGILIZADA

O projeto do conjunto habitacional
Jardim Bela Vida, em Guarujá, vai se
tornando realidade, como resultado

dos contatos mantidos entre a
Cooperativa Real da Habitação,
COOPHREAL, a Prefeitura de

Guarujá e a Câmara de Vereadores.
Nesse sentido, é aguardada para

breve que a Municipalidade libere o
competente Alvará de Execução.

PÁGINA 4.

COOPHREAL
ATUA EM

S. BERNARDO
DO CAMPO

PÁGINA 2

INSCRIÇÕES
ABERTAS EM

PRAIA GRANDE
PAGINA 2

PARCERIA
VISA MAIS

QUALIDADE
NAS OBRAS

PÁGINA 3

DOIS PONTOS

Mais uma
chance!

Você que se inscreveu na
COOPHREAL meses atrás, nada
pagou ou pagou apenasalgumas
mensalidades e, por razões que
não conhecemos, desistiu do seu
sonho maior, tem ainda uma
chance de não perder esta
oportunidade.

Para tanto, basta nos
procurar em nossa sede - o mais
rápido possível - e falar com um
de nossos promotores, que
iremos readmiti-lo. Temos um
plano na medida para sua
contribuição em atraso.

Vale a pena, pois as
inscrições para um salário
mínimo estão encerradas e não
abriremos novas vagas. Você
ainda tem uma chance!

Rubens de Boucherville Borges
PRESIDENTE

FESTA NO 'ARRAIAR DA REAR'
O Grupo Real comemorou os festejos juninos com um encontro que

confraternizou diretores, funcionários, clientes e convidados.
PÁGINA 3.

Como faz anualmente, Grupo Real promoveu sua tradicional fesla junina



JORNAL DO

Dia do Cooperativismo

O bedecendo
decisão da
Organização das

Nações Unidas, a ONU,
em 1 - de julho passado
foi comemorado em todo
o mundo o "Dia
Internacional do
Cooperativismo". Um
momento de reflexão
sobre a filosofia
cooperativa, pela primeira
vez sob o patrocínio da
ONU, mas que acontece
na mesma data há 73
anos consecutivos,
através da Aliança
Cooperativa Internacional
- que festeja o "Dia
Internacional da
Cooperação".

Neste contexto,
quando apresentamos a
primeira edição de nosso

informativo JORNAL DO
COOPERADO,
gostaríamos de reafirmar
nossa confiança nas
ações que visam a ajuda
mútua, igualdade,
equidade e solidariedade.
Nas páginas do
JORNAL DO
COOPERADO vamos
divulgar nossas
atividades, no âmbito
de uma visão
cooperativa, difundindo
esta filosofia em
benefício da
comunidade. No nosso
caso, mediante a
realização do sonho da
casa própria, com a
construção de
conjuntos habitacionais
com segurança e
qualidade.

Parque do
Montanhão:
faixa de
contribuição
entre dois e
três salários
mínimos por
mês

COOPERADO 2

COOPHREAL obre
novas inscrições

A Cooperativa Real da Habitação, COOPHREAL, está
com inscrições abertas para empreendimentos em

Praia Grande e São Bernardo do Campo. As
informações podem ser obtidas na sede de Santos, na

Avenida Conselheiro Nébias, 750, Bairro do
Boqueirão, telefone (013) 221-3233.

Área do
'Parquí
Trigos'.

aos
moradores
de Praia
Grande

Parque dos Trigos'
em Praia Grande

Ti COOPHREAL lança o
** "Parque dos Trigos", na
Vila Tupy, em Praia Grande,
com 500 unidades, de dois e
três dormitórios, em área de 26
mil metros adquirídada Família
Trigo, p empreendimento tem
inscrições preferenciais para
munícipesdePraiaGrande.com
faixa de contribuição de dois e
três salários mínimos mensais.

Ofinanciamentoédiretocom

a construtora, com prazo de
entrega da primeira fase em 24
meses a partir da conclusão^
das fundações. DeacordoccwP
opresidentedaCOOPHREAC
Rubens Borges, uma amplaárea
está sendo reservada para a
implantação de um shopping
center com 90 lojas. "Um co-
mércio organizado vai valorizar
ainda mais o empreendimento",
afirma.

Projetadas 800 unidades em São Bernardo
71 COOPHREALestáinici-
** ando o projeto do "Resi-
dencial Parque Montanhão", na
Estradado Montanhão, em São
Bernardo, no ABC, queprevê a
construção de 800 unidades.
Paraopresidente da Cooperati-
va, Rubens de Boucherville
Borges, a ampliação de ativida-
des significa a oferta de imóveis
acessíveis auma faixa maior de
consumidores,

O empreendimento prevê
prédios com cinco andares (tér-
reo e mais quatro), com aparta-
mentos de dois e três dormitó-

rios com terraço, e será implan-
tado em área de 80 mil metros
quadrados, dos quais mais de
30 mil metros quadrados serão
preservados como uma belís-
sima reserva ecológica. Os pro-
jetos foram protocolados na
Prefeitura Municipal eaguarda-
se aprovação.

"Para o lançamento seja
instalado escritório em São
Bernardo e stand de inscri-
ções no local", disse o presi-
dente, frisando que o empre-
endimento terá uma faixa de
contribuição entre dois e três

salários mínimos mensais.
Conformeadiantou Rubens

Borges, a administração técni-
ca e financeira do "está a cargo
da Fundação Habitacional do
Brasil, FUNDHABRA. A cons-
trução das unidades será feita
no início através de financia-
mento próprio, para entregada
primeira fase a partir de 24 me-
ses após o término da fase de
fundações. "O empreendimen-
to obedecerá as normas de qua-
lidade da Real, oferecendo se-
gurança, solidez e avançada
tecnologia construtiva".

JORNAL UO

' COOPERADO
Informativo da Cooperativa Real da
Habitação, CGC 74.568.700/0001-
13* Filiada à Organização das Co-
operativas do Estado de São Paulo,
sob o n° 1 1 1 4, Lei 5764 de 1 6/1 2/71
*DIRETOR PRESIDENTE: Rubens de
Boucherville Borges * JORNALIS-
TA RESPONSÁVEL; Luiz Carlos
Ferraz (MTB. 2045) * IMPRESSÃO:
Gráfica PRODESAN * Administra-
ção, Redação e Correspondência:
Av. Conselheiro Nébias. 750, San-
tos, SP - CEP 1 1045-002, Telefone
(013) 221 .3233, Fax (01 3)235.4596.



COOPERADO 3

CONFRATERNIZAÇÃO

Festa Junina na sede da Real
Reunindo diretores, funcionários, clientes e convidados, o Grupo Real

Empreendimentos Imobiliários realizou uma festa junina na noite de São
João, 24 de junho, em sua sede, na Avenida Conselheiro Nébias, 750, em
Santos. O "Arraiar da Rear" foi regado com muito churrasco e chope, e

teve animação do grupo de pagode Samba & Cia.

Stephano Lopes e Viviane Borges:
dançando a quadrilha e dando um
colorido especial ao clima festivo

<uiz Ferraz e Sandra Netto, Andréa e
Lourenço Lopes

ESTRATÉGIA

No ambiente descontraído, destaque para Carlos
Alberto e Tatiana Borges, Daniel de Oliveira

Pereira, Sandra Mello e Rogério Filho

Rubens
Borges,
Lourenço
Lopes, Acríno
Barboza
Freitas e
colega, Mara
e Rogério
Borges e o
filho Alan

Escolha de parceiros: qualidade com baixo custo
Ti COOPHREALestádefi-
** nindo seus parceiros para
a construção da primeira super-
quadra do Jardim Bela Vida.
Após a fase de terraplenagem
da área, que estará sob a res-
ponsabilidade da Kuka Ter-
raplenagem Transportes e Co-
mércio Ltda., especializada no
ramo e que apresentou o me-
lhor preço, terá início a crava-
ção de estacas.

Segundo informou o enge-
nheiro Carlos Ednor Rodrigues,
a movimentação de terra visa
preparar o terreno para receber
as edificações. Engenheiro há
27 anos, ele é diretor técnico da
Fundação Habitacional do Bra-

sil e realizou mais de 5.000
unidades em Santos, Guarujá,
Praia Grandeecidades do inte-
rior paulistaedesenvolveuinúi
meros projetos de
edifícios residen-
ciais, comerciais e
conjuntos habita-
cionais.

No Jardim Bela
Vida, ele é o res-
ponsável pelo pa-
drão técnico e os
contatos que são
feitos com diferentes empresas
do setor da construção e de
serviços públicos. Segundo con-
tou, entre as medidas já ado-
tadas para início de obras, foi

"Custo coerente
com nossos
objetivos
sociais"

contratada também a empresa
ZSF - Zaclis, Salvoni, Falconi
Engenheiros Associados S/C
Ltda., de São Paulo, especi-

alizada na área,
quefaz consultoria
sobre o melhor sis-
tema a ser utiliza-
do nas fundações
dos edifícios.

Carlos Rodri-
gues informou que
são mantidos con-
tatos e tomados

preços da Prensil S/A, fabrican-
te do bloco alemão de sílico-
calcário.cujaparceriaconside-
ra importante para a realização
das obras. "A empresa possui

uma tecnologia com qualidade
já comprovada e de custo coe-
rente com os nossosobjetivos
sociais", salientou o engenhei-
ro, frisando só aplicará no Bela
Vida tecnologias conhecidas
e testadas. "Não vamos expe-
rimentar nada".

Sobre os serviços de es-
taqueamento, contatos são
mantidos com a Munte Esta-
cas. "O objetivo é minimizar
custos e maximizar a qualida-
de do empreendimento", afir-
mou ele, revelando que entre as
construtoras pesquisadas para
participarem do empreendimen-
to destaca-se a Planova Plane-
jamento e Construções Ltda.
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JARDIM BELA VIDA

Autoridades acompanham empreendimento
Conjunto colabora para amenizar o déficit habitacional em Guarujá

A través de contatos
mantidos com a
Prefeitura de Guarujá

e a Câmara de Vereadores,
o projeto do conjunto Jardim
Bela Vida vai se tornando
realidade - e em breve a
Municipalidade, após
cumprir toda a burocracia
oficial, expedirá o Alvará de
Execução. "Este documento
tem grande importância, na
medida em que vai se somar
a outros alvarás e certidões
que serão expedidos pelos
órgãos e empresas do
Governo estadual, o que
permitirá o imediato início de
obras", esclareceu Rubens
de Boucherville Borges,
presidente daCOOPHREAL
Ele explicou que "todas as
exigências apresentadas
pela Prefeitura foram
cumpridas e, em meio à
expectativa gerada pela
expedição do alvará, é até
compreensível que os
cooperados estejam
ansiosos em vera
implantação dos canteiros
de obras em Morrinhos e o
início de atividades. Mais do
que ninguém, a
COOPHREALquercomeçar
a construção do Bela Vida, e
para isso possui assessoria
deprofissionaiscompetentes
e apoio da Fundação
Habitacional do Brasil, com
toda infra-estrutura para
executá-lo".

Projeto do
Rela Vida:
moradia
popular com
planejamento
urbano

Prefeito anuncia
agilização do projeto

Reconhecendo os benefíci-
os que as moradias vão propor-
cionará comunidade, o prefeito
Ruy Gonzalez convidou em seu
gabinete o presidente da
COOPHREAL e os diretores
do Grupo Real Empreendimen-
tos Imobiliários, Lourenço
Lopes e Rogério de Bou-
cherville Borges, e anunciou
sua disposição de apoiar o
projeto do Jardim Bela Vida.
Gonzalez salientou que, no
que for possível, o projeto será
agilizado na Prefeitura,

O encontro contou com a
presença de diversas autorida-
des, entre as quais o diretor do
Departamento de Habitação da

Prefeitura de Guarujá, Sérgio
Gonzalez, o presidente da Em-
presa de Urbanização de
Guarujá (Emurg), Jonas Mo-
raes, e os vereadores João Luiz
Giacometti, presidente da Câ-
mara, e Valter de Abreu.

Ao salientara parceria entre
a Municipalidade e a iniciativa
privada, o prefeito afirmou que a
construção do Jardim Bela Vida
vai reduzir de forma significati-
va o déficit habitacional no Mu-
nicípio. "Trata-se de um projeto
que vem de encontro à política
da Administração, de garantir
moradia à população. Nesse
sentido, está merecendo todo
nosso apoio", enfatizou.

Obras vão gerar
de 400 a 500

empregos/mês
O presidente da COOPH-

REALRubens Borges ressal-
tou quequando estiverem ins-
talados os canteiros de obras
serão gerados de 400 a 500
empregos/mês, absorvendo
mão-de-obra através de urry
verdadeira indústria imobili
ria no local.

A estrutura será necessá-
ria para a confecção de blo-
cos, guias e sargetas, além
de equipamentos para serra-
Iheria e marcenaria. Na área
haverá atuação de várias
empreiteiras em diferentes
canteiros. "O objetivo é bara-
tear custos e agilizar as
obras", observou. Nesse sen-
tido, a COOPHREAL desen-
volve uma política de parceria
com empresas do setor da
construção.

Rubens Borges destacou
que sem esse entrosamento
entreaCOOPHREAL, Prefei-
tura, Câmara e demais autori-
dades municipais e estadu
ais, além da parceria com 5
iniciativa privada, não é possí-
vel desenvolver projeto desta
envergadura, que prevê abri-
gar mais de 25 mil pessoas -
o equivalente à população de
muitas cidades brasileiras.

j
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COOPHREAL esclarece vereadores
O presidente da COOPH-

REAL destacou que realiza
um trabalho de conscien-
tização sobre a importância
do empreendimento e que por
duas vezes participou de audi-
ências públicas na Câmara,
convocadas pelaComissão de
Assuntos Relevantesquetra-
ta do assunto. EEm ambas,
teve a oportunidade de res-
ponder perguntas objetivas dos
edis e cooperados presentes
e dar esclarecimentos.

"Temos a impressão que
conseguimos o aval da Câma-
ra, com os vereadores conven-

cidos que se trata de projeto de
grandealcancê social eque vai
amenizaracarénciademoradi-
as em Guarujá", afirmou Rubens
Borges, ao destacar diversas
opiniões positivas, sem distin-
ção de partido ou corrente pol í-
tica da cidade. "Ao comentar a
audiência de 5 de julho, o presi-
dente da Comissão, vereador
José Pedro Cavalcante, classi-
ficou-a de esclarecedora",
exemplificou.

Também integram aComis-
são os vereadores Nilson de
Oliveira Fontes, João Luiz Cruz,
Gerônimo Ferrei rã Vilhanuevae

Wanderlei Maduro dos Reis.
Além de seus membros, estive-
(fem presentes à audiência os
vereadores João LuizGiacometti
- presidente da Câmara -, Valter
de Abreu, Jayro Graciola, João
Viana de Lima Filho, Lealdino
Sampaio Pedreira Filho e Fran-
cisco Navarro Rodrigues.

"Os edis estão interessados
em acompanhar a tramitação
do projeto, e para isso nos colo-
camos àdisposição. Afinal, eles
devem exercer seus direitos
como representantes da comu-
nidade, reivindicando melhorias
para Guarujá", disse o presi-

dente, que foi acompanhado
pelo diretor da Real, Rogério
de Boucherville Borges; aas-
sessora jurídica Heloísa He-
lena Morozetti Ramajo; o di-
retor-técnico da FUNDHA-
BRA, Carlos Ednor Rodri-
gues;o assessor técnico An-
tónio Carlos Camargo Barbo-
sa e Ricardo Suzuki, enge-
nheiro responsável.

Da Prefeitura, estiveram
presentes os diretores Vilson
CarlosdeOliveirae Adalberto
Casanova, respectivamente
do Jurídico e de Arquitetura e
Urbanismo.


